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1. Introdução 

Alexandre Vasconcelos 

Hermano Moura 
 

Este capítulo apresenta uma visão geral dos principais conceitos abordados no livro 
(Processo, Qualidade e Gestão de Software), bem como a interrelação que existe entre 
estes conceitos. Cada um destes conceitos é abordado em mais detalhes em uma parte 
específica do livro. 
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2. Processos Tradicionais de Desenvolvimento de 
Software 

Wislayne Aires Moreira1 
 

Este capítulo aborda os processos tradicionais de desenvolvimento de software. Neste 
contexto, alguns dos processos mais utilizados serão apresentados ao longo do capítulo, 
tais como: o RUP, um dos mais difundidos; o OpenUp e o MSF, e Agile MSF; focando em 
suas origens, características, arquitetura, etapas, disciplinas e modelo de ciclo de vida. 
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3. Processos Ágeis de Desenvolvimento de Software 

Márcio Amorim de Medeiros2, Milton Moura Campos Neto3 
 

Este capítulo discute sobre Processos Ágeis de desenvolvimento de software, uma nova 
abordagem de desenvolvimento, que surgiu como uma alternativa aos Processos 
Tradicionais na tentativa de reduzir os problemas e custos dos projetos de software. Ao 
longo deste capítulo será feita uma contextualização a respeito do paradigma ágil e 
enfatizado alguns processos como o Extreme Programming (XP), o Scrum e o Feature 
Driven Development (FDD). 
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4. Processos para Desenvolvimento Distribuído de 
Software 

Camila Cunha Borges4 
 

Este capítulo discute como os modelos de processos e práticas de desenvolvimento de 
software podem ser aplicados em um ambiente de desenvolvimento distribuído de 
software. Aqui serão apresentados, de forma prática, os desafios e casos de sucesso de 
projetos de desenvolvimento distribuído de software. 
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5. Desenvolvimento de Software Dirigido a Modelos 
 

Almir Buarque5 

 

O objetivo deste capítulo é apresentar o processo de desenvolvimento de software dirigido 
a modelos (MDD6), padronizado pela Arquitetura Dirigida a Modelos (MDA7) proposta 
pela OMG8, sua relevância para a melhoria da qualidade do processo de engenharia de 
software e, consequentemente, do produto. Duas abordagens MDD serão descritas: OO-
Method e AndroMDA. O capítulo mencionará ainda os problemas e desafios atuais do 
processo de desenvolvimento dirigido a modelos. Será apresentada mais detalhadamente, 
a abordagem OO-Method por ser uma referência na literatura MDD, ter precisão e 
definição semântica baseada na linguagem formal orientada a objetos chamada OASIS, e 
por ser totalmente suportada pela ferramenta OlivaNova [OlivaNova 2009]. 
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6. Modelagem de Processos 
 

André Luis Rodovalho Bezerra 

O objetivo do capítulo é apresentar o que é modelagem de processos, como utilizá-la, quais 
as linguagens para descrever esses modelos e suas notações, mostrando alguns exemplos 
de como aplicá-las. Aqui serão apresentadas algumas ferramentas de modelagem de 
processos, mostrando um pouco seu ambiente e fazendo uma comparação entre elas. 
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7. Retorno de Investimento na Implantação de 
Processo de Software 

 

Paulino Wagner Palheta Viana9 

 

Este capítulo apresenta os conceitos inerentes para obter o simples entendimento sobre 
Retorno de Investimento. Iremos observar que não somente o ROI é relevante para se 
analisar um investimento em uma determinada empresa ou projeto, mas sim, um conjunto 
de indicadores, que utilizados de forma adequados, poderão dar subsídios para tomar 
decisão ao investir em um determinado projeto. 
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8. Controle da Qualidade Total como Base para a 
Qualidade de Software 

Flávia Leite Soares10, Willame Pereira de Oliveira11 
 

Este capítulo tem por objetivo demonstrar, através de uma abordagem empresarial, como 
as empresas podem atingir seu principal objetivo, que é garantir sua sobrevivência em 
longo prazo, por meio da prática do Controle da Qualidade Total (TQC - “Total Quality 
Control”). Para isso, são definidos os conceitos envolvidos, os princípios, as ferramentas e 
as bases necessárias para implantação do TQC numa empresa. 
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9. Normas ISO para Qualidade de Processos de 
Software 

Hugo Vieira Lucena de Souza 
 

O desenvolvimento de alternativas para implantação de melhorias em Processos de 
Software tem requisitado a busca de soluções que garantam resultados satisfatórios 
mediante aos investimentos realizados pelas organizações que buscam se destacar 
eficientemente em um mercado cada vez mais competitivo. A padronização necessária 
para impor a confiança, a credibilidade, e principalmente, a qualidade nos processos e 
produtos, demanda um bom conhecimento das reais necessidades, a sistematização das 
tarefas e atividades, além da adoção de uma política de integração entre as organizações e 
seus clientes. 

Adjacente a esse conceito enquadra-se um conjunto de normas internacionais 
provenientes da International Organization for Standardization (ISO), distribuídas 
especificamente em vários campos da Engenharia de Software, responsáveis por avaliar e 
certificar características de processos e produtos, oferecendo assim garantia e segurança 
no desenvolvimento de sistemas de informação. Dentre estas normas destacam-se a 
série ISO 9000, com os requisitos mínimos para implantação e avaliação de um Sistema de 
Gestão para Qualidade (SGQ); a ISO/IEC 12207, responsável por ditar os processos 
mínimos essenciais para projetos em organizações de software, e a ISO/IEC 15504, 
responsável por nortear todos os processos utilizando-se de modelos de referência e 
medição. 

Neste capítulo serão apresentados os conceitos relativos às normas técnicas, suas funções 
e os órgãos normativos que administram e publicam estes documentos. A série ISO 9000, 
com suas versões e perspectivas de qualidade adotadas em cada uma delas, as 
certificações ISO 9001 com seus princípios, estruturas e requisitos para Sistemas de 
Gestão de Qualidade, com foco principal para a ISO 9001:2008 e o guia de referência 
ISO/IEC 90003 destinado a projetos de sistemas em fábricas de software. As normas 
ISO/IEC 12207 e ISO/IEC 15504, com suas estruturas, diretrizes, restrições e descrições 
que são relacionadas para possibilitar uma melhor administração e implantação de 
melhorias nos processos de software. 
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10. Modelos de Maturidade para Processos de 
Software: CMMI e MPS.BR 

 
Audrey Vasconcelos12 e Lenildo Morais13 

 

Este capítulo tem como propósito definir, explicar e ilustrar um dos aspectos mais 
importantes no processo de construção de um software: a maturidade dos processos de 
uma organização, visando a qualidade do produto gerado e a consequente satisfação dos 
seus clientes, através dos modelos de referência CMMI [SEI 2006] e MPS.BR [SOFTEX 
2009]. O primeiro trata-se de um modelo internacional, desenvolvido pelo Software 
Engineering Institute – SEI; e o segundo, um modelo nacional, criado de acordo com a 
realidade das empresas brasileiras, visando a melhoria do processo de software no Brasil. 
Tais modelos podem subsidiar as organizações que almejam aprimorar seus processos de 
desenvolvimento de software, tornando-se assim mais competitivas. 
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11. Implantação e Melhoria de Processos de 
Software 

 

Jair da Silva Farias14 

O mercado de software tem evoluído exponencialmente por conta da popularização dos 
computadores e dispositivos móveis, fato este, que deriva da globalização e da 
necessidade de uma economia mais competitiva, onde se busca um diferencial estratégico, 
ocasionando uma necessidade de processos que objetivem a qualidade dos produtos de 
software. 

A qualidade dos processos para produção de software não garante, mas aumenta a 
probabilidade de que os produtos sejam de qualidade. Para se atingir níveis de maturidade 
e qualidade dos processos de software, organizações criaram modelos que acompanham 
ou propõem práticas e processos para produção de software e redução dos defeitos, 
dentre elas estão o SEI15 com o CMMI16 [Chrissis 2003] e o IDEAL [McFeleey 1996], a 
SOFTEX17 com o MPS.BR18 [Softex 2009] e a Motorola19 com o Seis Sigma [Eckes 2001].    

Portanto é importante notar que a infraestrutura criada para realizar a Melhoria do 
Processo de Software (MPS) deverá desempenhar um papel significativo no sucesso ou 
fracasso de uma iniciativa de MPS. O valor que a infraestrutura traz a uma iniciativa de 
MPS, a compreensão das suas funções e responsabilidades, não pode ser subestimado. 

Este capítulo aborda os modelos para implantação e melhoria de processos de software, 
dentre os modelos que serão abordados estão: O IDEAL que foi criado pelo SEI para 
melhoria de processos organizacionais. O PRO2PI criado por Salviano (2009), que foi 
baseado na norma ISO/IEC 15504 (2004) e propõe uma engenharia de processo dirigida 
por perfis de capacidade de processo e o Seis Sigma que foi criado na década de 80 para 
reduzir o nível de defeitos na produção da Motorola. 

                                                             
14 jair.farias@gmail.com  
15 Software Engineering Institute - SEI é um centro de pesquisa Federal Americano, cuja missão é 
pesquisar o estado da arte da engenharia de software para melhorar a qualidade do software. 
16 Ver Capítulo 8. 
17Associação para Promoção da Excelência do Software Brasileiro - SOFTEX é a associação responsável 
pela disseminação e auxílio à implantação das melhores práticas em desenvolvimento de software. 
18 Ver Capítulo 8. 
19 Motorola é uma empresa dos Estados Unidos especializada em eletrônica e em telecomunicação e é 
hoje fornecedora de uma variedade de equipamentos industriais de telecomunicações. 
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12. Qualidade de Produtos de Software 
 

Renata Bezerra e Silva de Araújo20, Virgínia Carvalho Chalegre21 

 

O objetivo deste capítulo é apresentar  normas de qualidade, técnicas de inspeção e testes 
de software e modelos de melhoria do processo de testes como guias, ferramentas e 
práticas potenciais para incremento da qualidade do produto de software. O conteúdo 
principal deste capítulo está dividido nas seguintes seções: 

• Seção 11.1 – Introdução: uma breve introdução ao capítulo. 
• Seção 11.2 – Modelos de qualidade de produto: Serão apresentadas normas que 

objetivam garantir a qualidade do software. 
• Seção 11.3 – Teste de Software: Serão apresentados tipos, abordagens, estágios e 

processo de testes. 
• Seção 11.4 – Inspeção de Software: Nesta seção, serão apresentadas as etapas da 

inspeção de software e as ferramentas de apoio à inspeção. 
• Seção 11.5 – Modelos de Maturidade de Testes de Software: Serão abordados os 

modelos de maturidade de teste de software para avaliar e melhorar o nível de 
qualidade dos processos de testes aplicados numa organização desenvolvedora de 
software. 
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13. Uma Introdução ao SWEBOK 
 

André Luís de Lucena Torres22 

 

Nas últimas décadas, a computação tem se desdobrado em uma extensa lista de subáreas 
de estudo. A quantidade de informação aumentou de tal modo que a especialização 
profissional tornou-se comum, de modo a alcançar o nível de excelência desejado. Este 
capítulo tem o objetivo de apresentar o SWEBOK (Software Engineering Body of 
Knowledge), um guia para o corpo de conhecimento em Engenharia de Software, 
patrocinado pelo IEEE (Institute of Electrical and Electronics Engineering). 

O termo Engenharia de Software foi usado pela primeira como tema na conferência da 
OTAN no ano de 1968, evento esse que foi motivado pela crise no desenvolvimento de 
software. Nesta época, a demanda por métodos padronizados para a qualidade de 
software era muito grande, visto que a maioria das aplicações era produzida sem nenhuma 
padronização. John Ronald Graham comentou: "construímos sistemas como os irmãos 
Wright construíam aviões - constrói-se de uma só vez, empurra-se para o despenhadeiro, 
deixa bater e começa tudo outra vez" [Naur & Randell, 1968].   

O aumento gradual e crescente da capacidade de processamento dos computadores 
revelou a necessidade de se criar processos que orientassem e organizassem a atividade 
de desenvolvimento de software, deixando de ser uma atividade que até então supria 
apenas as necessidades do hardware. 

Desde os primeiros computadores comerciais, os softwares implantados ou lançados no 
mercado se caracterizam, na sua maioria, pela presença de erros encontrados nas fases de 
verificação e validação, como por exemplo: erros em estimativas, dificuldade no domínio 
da área de conhecimento específica do software proposto, especificações obscuras, 
requisitos mal elaborados e mal interpretados, conflitos nos objetivos e mudanças 
intermináveis e mal controladas. 

Tais erros aumentaram a importância e responsabilidade dos especialistas ligados a uma 
das áreas da computação, conhecida como Engenharia de Software. Com isso, o Institute of 
Electrical and Electronics Engineers (IEEE) e a Association for Computing Machinery (ACM) 
conduziram estudos de modo a promover ativamente a Engenharia de Software como uma 
profissão desde 1993, definindo as fronteiras que delimitam a Engenharia de Software, 
através do Corpo de Conhecimento em Engenharia de Software - Software Engineering 
Body of Knowledge (SWEBOK). [Swebok, 2004]. 

Neste capítulo será apresentada uma descrição sobre as áreas do SWEBOK e suas idéias 
gerais, que embasam, através do seu guia, profissionais, sociedade científica e órgãos 
públicos ao conhecimento da Engenharia de Software. 
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14. Gerenciando Projetos de Software 

Paula Geralda Barbosa Coelho, MSc, PMP23 
 

Projetos de software ainda hoje têm tido baixos índices de sucesso. As causas de fracasso 
dos projetos são diversas e muitas delas conhecidas, desde o surgimento do computador, 
mas muitas ainda continuam ocorrendo. O relatório Chaos Report do Standish Group do 
ano de 2004, ao analisar os projetos de Tecnologia da Informação (TI) que falharam, 
apresentou que para a maioria deles, a principal causa não foi a falta de recursos 
financeiros ou acesso à tecnologia, mas sim, a falta de conhecimento em gestão de 
projetos24. Este cenário é preocupante quando o mesmo relatório de 2009 aponta que 
somente 32% dos projetos têm sucesso e que este percentual reduziu 3% em relação ao 
ano de 2006 [Standish Group 2004, 2006, 2009].  

Entretanto, a aplicação das melhores práticas de Gerenciamento de Projetos nas 
organizações vem contribuindo para a mudança deste cenário e tem impactado 
positivamente no resultado dos projetos. O sucesso de um projeto de software é 
influenciado pela forma como ele é gerenciado e cada vez mais as organizações de TI e de 
outras áreas consideram o Gerenciamento de Projetos essencial para o sucesso 
organizacional.  

Este capítulo apresenta um entendimento sobre Gerenciamento de Projetos, descrevendo 
suas definições básicas, evolução e relevância; detalha a visão do Project Management 
Institute (PMI25) sobre Gerenciamento de Projetos e mostra práticas, padrões, normas e 
metodologias mais utilizadas atualmente no Gerenciamento de Projetos. 
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15. Gestão de Riscos em Projetos de Software 
 

Luis Alberto Libânio Lima26 

 

Neste capitulo busca-se identificar os riscos explícitos no desenvolvimento de um projeto 
de software estabelecendo mecanismos para que os gerentes de projetos possam tentar 
eliminar os fatores negativos que podem comprometer o andamento de suas atividades do 
projeto e apoiar-se nos fatores positivos, diminuindo as possibilidades dos riscos. Este 
capítulo abrange a introdução aos riscos, os principais processos na gestão de riscos, além 
de sugestões de leituras, tópicos de pesquisas e exercícios. Basicamente, este capítulo 
direciona-se as questões relevantes aos riscos, demonstrando a importância da gestão de 
riscos para um projeto de software, bem como os principais fatores que podem contribuir 
para o fracasso do projeto e os desafios enfrentados pela gestão de riscos. Cada processo é 
minuciosamente detalhado e estudado nas seções seguintes. Este capítulo apresentará os 
principais processos para a gestão de riscos (PMBOK, CMMI-SW e RUP (2003)), seus 
relacionamentos, e um comparativo dentre esses 3 modelos de processos para a gestão de 
riscos. 
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16. Gestão de Pessoas 
 

Graziela Simone Tonin 

 

Gerenciar projetos há alguns anos, já deixou de ser uma arte. Inúmeras metodologias 
ensinam passo a passo como atingir metas e decompor um projeto, podendo assim chegar 
a uma grande riqueza de detalhes, basta seguir uma dessas metodologias. Porém, na 
grande maioria dos casos tem se limitado a isso, a seguir uma metodologia, esquecendo 
que empresas são organismos vivos, altamente complexos em razão da interação entre 
pessoas, ferramentas, procedimentos, comunicação, políticas, cultura, tecnologia, clientes 
e entre tantos outros fatores. Portanto, planejar e executar um projeto é um 
empreendimento humano, ou seja, um empreendimento guiado por pessoas, as quais 
possuem sentimentos, desejos, expectativas, conhecimentos e conflitos que influenciam 
diretamente a realização das metas de um projeto. Definir o escopo do projeto, determinar 
prazos e controlar os custos são algumas das inúmeras atividades do projeto, porém não 
há nada mais complexo no escopo de um projeto que gerenciar e tratar as expectativas de 
todos os envolvidos na sua execução, especialmente, do time do projeto. Por isso, este 
capítulo visa estudar uma das mais importantes e difíceis áreas de conhecimento que um 
gerente de projetos deve possuir para conseguir o sucesso de seu empreendimento: a 
gestão de pessoas.  

Pessoas são capazes de conduzir a empresa a seus objetivos estratégicos, gerando 
mudanças, riqueza e valor. Os seres humanos são a chave do sucesso ou do fracasso das 
estratégias inovadoras de uma organização. Se os processos e a tecnologia são necessários 
para transformar uma empresa, é importante também lembrar que são as pessoas que os 
conduzem, ou seja, sem elas de nada adiantariam processos ou tecnologias.  

Na primeira seção deste capitulo será abordado conceitos e os grandes desafios, ainda 
encontrados atualmente na Gestão de Pessoas. Logo após, na segunda seção, será 
discorrido sobre motivação, sua importância, teorias e processos existentes, que foram 
desenvolvidas com o intuito de auxiliar este fator importantíssimo que influencia 
diretamente no desempenho das pessoas.  Já na terceira seção será abordado sobre o 
trabalho em equipe. Na quarta seção será comentado sobre uma importante área que vem 
ganhando ênfase nos últimos tempos, a gestão de pessoas por competências. Em seguida, 
na Seção 5, será estudado um dos fatores de maior influência na gestão de pessoas, a 
liderança. Na seção seis será abordado sobre um dos fatores considerados mais críticos 
para o gerente de pessoas, a gestão de conflitos. E na última seção será discorrido sobre 
inteligência emocional e onde que usada pode ser um diferencial para se ter uma equipe 
eficaz. E por fim, algumas considerações finais sobre todos os assuntos abordados neste 
capítulo. Sugestões de boas leituras para quem quiser se aprofundar no assunto. Alguns 
tópicos de pesquisa que ficam como sugestão para trabalhos futuros. Alguns exercícios 
práticos para auxiliar em um melhor entendimento do tema e a lista de referências 
utilizada, onde também, podem ser encontradas matérias mais aprofundadas, sobre os 
diversos fatores e desafios na área de gestão de pessoas. 
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17. Gestão da Comunicação 
 

Alinne Cristinne Corrêa dos Santos27 

O capítulo visa por meio de uma referência didática contribuir para a ampliação do 
conhecimento e auxiliar pessoas que necessitem aplicar, de forma eficaz, o processo de 
comunicação em projetos de software. Este capítulo aborda uma visão geral da 
comunicação, dos processos da Gerência de Comunicação de Projetos, bem como 
sugestões de leitura, tópicos de pesquisa e exercícios. Inicialmente serão abordadas 
questões referentes ao processo da comunicação em geral, em torno da sua definição, 
importância, seus elementos básicos e aspectos do uso da comunicação em organizações e 
projetos, como a comunicação representa um desafio para o gerente, concluindo com o 
gerenciamento da comunicação em projetos sendo detalhados seus respectivos processos. 
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18. Medição e Estimativas de Software 

Renata Teles Moreira28  

 

Neste capítulo são considerados conceitos fundamentais acerca da medição e estimativas 
de software. O capítulo começa trazendo uma visão geral sobre medição de software, com 
a motivação para se realizar este tipo de atividade, conceitos básicos e métricas de 
software. A discussão, em seguida, passa a ser a respeito de modelos de processo de 
medição de software. 

Além do que já foi dito no parágrafo anterior, boas práticas na implantação de programas 
de medição nas organizações é uma abordagem que também é feita no capítulo, com o 
objetivo de trazer dicas ao leitor sobre como proceder bem quando do momento de levar à 
empresa a instituição de um programa de medição. Pontos de Caso de Uso, COCOMO, entre 
outras técnicas para estimativas em projetos de software, formam a última parte do 
capítulo. 
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19. Gestão de Programas 
 

Ameliara Freire Santos 

A necessidade por informações em gerenciamento de programas se tornou muito mais 
importante, porque as empresas dependem desse tipo de iniciativa para alcançar suas 
metas e objetivos ligados a um planejamento estratégico cada vez mais agressivo. Uma vez 
que existem poucas publicações disponíveis no mercado sobre esse assunto tão complexo, 
as empresas vêm utilizando o padrão para Gerenciamento de Programas publicado pelo 
PMI (Project Management Institute) como fonte de consulta. Infelizmente, esse padrão não 
é suficiente para cobrir as necessidades dos gestores, pois não descreve a utilização desses 
conceitos dentro do ambiente organizacional. O gerente de programas busca preencher 
essa lacuna entre conceitual-prático através de exemplos, estudos de caso e modelos que 
possam ser aplicados nos seus processos organizacionais ligados à gestão de grandes 
empreendimentos. Desta forma, este capítulo visa cobrir essa lacuna, desmistificando a 
utilização do padrão do PMI e trazendo ao gerente de programas todo o conteúdo 
conceitual e sua aplicação através de um estudo de caso. Nesse capítulo, o leitor irá 
familiarizar-se com: ciclo de vida do programa, rotinas de governança, gestão de 
benefícios e de stakeholders, modelos aplicados durante as fases do programa. 

Referências 

[ECTHOS 2005]Gerenciamento de Projetos – Guia de Trabalho. 1ª Edição, 2005, Ecthos, 
Editora Brasport 

[PMI 2006] The Standard for Program Management – First Edition, 2006, Corporate 
Author, Project Management Institute 

[ALENCAR 2005]Analise de Risco em Gerência de Projetos. 1ª Edição, 2005, Antonio 
Juarez Alencar / Eber Assis Schmitz, Editora Brasport 

[ADONAI 2008] Gestão de Programas e Múltiplos Projetos – Do conceito à prática. 2008, 
Claudio Adonai Muto / Thais Sabbag Muto / Rafael dos Santos Lima Neves / Verônica 
Cunha de Araújo, Editora Brasport 

[PMBOK 2004] Project Managment Body of Knowledge, Third Edition. 

[OPM3 2003] Organizational Project Management Maturity Model. 

[OLIVEIRA 2005] Avaliação da Gestão de Programas de qualidade de vida no trabalho, 
2005, Patrícia Oliveira / Ana Cristina França, 
http://www.slideshare.net/lucianabfelix/avaliao-da-gesto-de-programas-de-qvt . 
Acessado em 10/09/2009. 

[SAEB 2008] Secretaria da Administração do Estado da Bahia, 2008 
http://www.saeb.ba.gov.br/noticias.asp?cod_noticia=790. Acessado em 22/09/2009. 



 

54 

 

 

[CLIPPING 2009] Ministério do Planejamento, Orçamento e Gestão, Jornal do Brasil, 
Walther Krause, Ministério Publico, 2009, 
http://clippingmp.planejamento.gov.br/cadastros/noticias/2009/10/9/a-melhor-gestao, 
Acessado em 09/10/2009.  

[PROJOVEM 2007] Presidência da Republica, 
http://www.projovemurbano.gov.br/site/interna.php?p=material&tipo=Conteudos&cod=
49, Acessado em 14/10/2009 

[PM 2007] Introdução ao Gerenciamento de Programas, Program Management , Klinger 
Menezes, 2007, http://klingermenezes.wordpress.com/2007/07/11/introducao-ao-
gerenciamento-de-programas/, Acessado em 29/10/2009. 

[EFAGUNDES 2009] Gestão de Projetos Múltiplos, Eduardo Mayer Fagundes, 2009, 
http://www.efagundes.com/artigos/Gestao_de_Projetos_Multiplos.htm, Acessado em 
02/09/2009. 

 



 

55 

 

 

20. Gestão de Portfólio de Projetos 

Carlos Henrique Rodrigues Alexandria29 

 

Como definir qual a melhor combinação de projetos para uma Organização, ou seja, qual o 
melhor Portfólio? Atualmente, definir e manter esta combinação de forma sistematizada, 
sustentada por parâmetros claros e coerentes, tem sido um grande desafio nas 
Organizações. Ter o melhor Portfólio, também significa distribuir de maneira consciente e 
coerente, entre os projetos integrantes do portfólio, os recursos (humanos, físicos e 
financeiros) da organização, de modo que projetos importantes tenham sua devida 
prioridade. Em linhas gerais, este é o processo de Gestão de Portfólio, que será aqui 
detalhado, mostrando sua definição, seus relacionamentos com os diversos níveis 
organizacionais, os modelos existentes, suas atividades e um estudo de caso, mostrando na 
prática como o processo funciona. 
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21. Escritório de Projetos 

Humberto Rocha de Almeida Neto30 

 

Este capítulo descreve uma estrutura organizacional que surgiu a partir do 
reconhecimento da importância de uma gestão de projetos mais eficiente nas corporações. 
Tal importância é atribuída principalmente ao efeito positivo que as atividades que 
envolvem gestão de projetos têm causado sobre a lucratividade nos negócios. Diante disso, 
estas atividades acabaram demandando uma maior ênfase no profissionalismo o que 
culminou na necessidade de criação de departamentos especializados. Tais departamentos 
foram denominados Escritório de Projetos (PO – Project Office) ou Escritório de Gestão de 
Projetos (PMO – Project Management Office), e serão apresentados neste capítulo.  Aqui 
serão descritos seus principais papéis, funções, objetivos, classificações, boas práticas de 
sua implantação e um estudo de caso demonstrando sua relevância, no que diz respeito à 
gestão de projetos nas organizações contemporâneas. 
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22. Modelos de Maturidade em Gestão de Projetos 

David Emmanuel Souza Carneiro31 
 

Este capítulo apresentará inicialmente uma breve introdução contendo os conceitos 
relacionados com maturidade em gestão de projetos e os modelos de maturidade em 
gestão de projetos mais utilizados e suas principais características.  

Dentre os modelos de maturidade que serão apresentados, detalharemos três deles que 
são: Organizational Project Management Maturity Model (OPM3), Kerzner Project 
Management Maturity Model (KPMMM) e o Modelo de Maturidade em Gerenciamento de 
Projetos (MMGP), sobre os quais serão abordados: (1) sua estrutura, (2) como é feita a 
avaliação da maturidade e (3) os passos necessários para implantação do modelo de 
maturidade. 

Além disso, ao final do capítulo, será demonstrado um estudo de caso da avaliação da 
maturidade de empresas juniores no Brasil utilizando o MMGP, bem como uma análise 
comparativa entre os principais modelos de maturidade apresentados, além de algumas 
sugestões de leitura para aprofundamento dos temas abordados e tópicos de pesquisa 
referentes ao tema do capítulo. Por fim, também são propostos alguns exercícios para 
fixação do conteúdo trabalhado. 
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23. Governança em TIC  
 

Alexandre José Henrique de Oliveira Luna32 

Thaysa Suely Beltrão Paiva33 

O objetivo deste capítulo é apresentar os principais conceitos de governança em TIC – 
Tecnologias da Informação e Comunicação, sua evolução e origens, assim como, 
apresentar os modelos mais difundidos nessa área, enfatizando os modelos ITIL – 
Information Technology Infrastructure Library e COBIT - Control Objectives for 
Information and related Technology, além de conceituar alguns outros menos difundidos 
para ampliação dos horizontes do leitor. São apresentados os conceitos mais importantes 
da Gestão em TIC, os modelos existentes nesta área, as iniciativas de integração dos 
principais modelos e como se dá a implantação de modelos de gestão. 
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